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S trabalhadores da Sociedade 

Brasileira de Metais (zona sul) 
estão parados desde o dia 14 de 
maio aguardando posição da empre- 
sa em relação à quitação dos seus 
direitos. À empresa havia mandado 
os trabalhadores ficarem em casa 
e só voltar no dia do pagamento 
para receber o salário. O diretor 
Mala ficou sabendo, foi averiguar 
e descobriu que a empresa estava 
fechando e pretendia dispensar os 
31 funcionários, sem homologar, e 
entregar o termo de quitação pra 
eles sacarem o fundo de garantia 
no banco. 

O diretor pediu para os traba- 
lhadores não assinarem nada e 
acionou o departamento jurídico do 
Sindicato, que entrou com pedido de 
audiência no TRT. 

Em audiência no dia 5 passado, 
o advogado patronal disse que não 
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havia dinheiro para o pagamento, 
mas o tribunal marcou nova audi- 
ência para a próxima terça-feira, 
dia 12, e Intimou a empresa a 
apresentar uma proposta. Até lá, os 
trabalhadores vão vigiar a fábrica. 
Nesta sexta-feira, uma comissão e 
um assessor sindical Irá à empresa 
fazer 0 levantamento do maquinário 
e equipamentos. 

O diretor também descobriu que 
o patrão havia criado uma empresa 
de terceirização, que atuava no 
mesmo local de trabalho. Diante 
da descoberta, o patrão demitiu os 
terceirizados sem pagar nada. 

Para o diretor Mala, Isso tudo 
é fruto da reforma trabalhista. O 
patrão acha que pode tudo, que pode 
mandar embora e não pagar.Até os 
trabalhadores entenderem que sem 
o Sindicato a vida deles vai ficar pior, 
val demorar”, afirma. 










Us trabalhadores vão entrar em férias coletivas 
por 15 dias em julho, do dia 2 ao dia 17. A medida 
é consequência da baixa produção. A proposta da 
empresa foi aprovada em assembleia ontem (6), 
conduzida pela equipe da diretora Ester. A empresa 
produz componentes eletrônicos e está sentindo os 
efeitos da concorrência dos produtos chineses, que 
está prejudicando suas vendas. 


MASTERNOKX (zona leste) 


U pagamento dos salários está atrasado, 
mas os trabalhadores concordaram, em 
assembleia com a equipe do diretor Nelson, 
dar prazo pra empresa fazer o pagamento 





, Acesse e curta 
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Essa situação mostra como a 

reforma é danosa, mas mostra ho 

também que a luta de resistência é E 

importante pra barrar os desmandos Zu, 

e que os sindicatos são os únicos 

defensores dos direitos dos 
trabalhadores”. 


tm 





MIGUEL TORRES 


Presidente do Sindicato, 
da CNTM e Força Sindical 





PEXTRON (zona sul) 


Em assembleia com o diretor Ninja e equipe, 
” os trabalhadores aprovaram a proposta de 
“5 redução de jornada de trabalho e de salário 
por três meses, tendo em vista a situação de 
dificuldade da empresa no momento. 


FO Tr. 


a 7, 


até o próximo dia 13. 
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CASO BRASIL NA OIT 


Brasil continua na "lista suja e terá de dar explicações a peritos sobre a reforma trabalhista 


COMISSÃO DE PERITOS CONCLUI QUE LEI 13.467 VIOLA 


A CONVENÇÃO 98 SOBRE LIBERDADE SINDICAL 


Governo brasileiro terá até o mês de novembro 

para encaminhar à Comissão de Peritos da Orga- 
nização Internacional do Trabalho (OIT) explicações 
sobre a reforma trabalhista, respondendo à denún- 
cia de que a Lei 13.467/2017 fere a Convenção 98, 
que trata do direito de negociação coletiva e de 
organização sindical dos trabalhadores. 

À diretriz consta do relatório da Comissão, 
divulgado nesta quinta (7), na 107º Conferência 
Internacional do Trabalho, que segue até esta 
sexta, em Genebra. Pela conclusão dos peritos, 0 
Brasil permanece na “lista suja dos 24 países que 
afrontam as normas trabalhistas internacionais, ao 
lado de nações como Bali Guatemala e Bangladesh. 

“À permanecer a possibilidade de negociação 
abaixo da previsão legal, negociações individuals e 
contratos precários, Brasil permanecerá na listagem 
da OIT, entrando num ciclo vicioso de sucessivas 
inserções ao lado de países que violam normas 
internacionais, de forma sistemática”, avalia a 
vice-presidente da Associação Nacional dos Ma- 


gistrados da Justiça do Trabalho (Anamatra), juíza 
Noemia Porto, que acompanha a Conferência. 

A magistrada esclarece, ainda, que as Infor- 
mações divulgadas na imprensa, alegando que o 
Brasil foi “liberado” da lista não correspondem à 
realidade. 

“O Brasil continua sendo monitorado pela OIT 
e integrando a lista dos 24 países como as piores 
formas de violação às normas internacionais do 
Trabalho, tanto que a comissão de normas renovou 
a solicitação para que o Brasil forneça informações 
sobre o cumprimento da Convenção 98 da OlT e 
sobre as consultas tripartites. Em momento algum 
houve qualquer pronunciamento da OIT sobre a re- 
forma trabalhista cumprir as normas internacionais 
do Trabalho”, explica. 

À diretora de Cidadania e Direitos Humanos da 
Anamatra, Luciana Conforti, que também participa 
do evento, lembra que a entidade continuará acom- 
panhando com especial atenção o assunto. OU tema 
impacta diretamente nas relações de trabalho de 


SOBRE O CASO BRASIL 


é divulgada pela OIT 


A a ano 
uma lista, conhecida como “long definitivo. 


porque o projeto de lei ainda não era 


ao cumprimento dos termos da 
Convenção nº 98 (direito de sindica- 








todo o País e também reflete nas ações trabalhistas 
a serem apreciadas pelos magistrados e magistra- 
das associados à entidade, sendo de importância 
fundamental estarem atualizados sobre os debates 
internacionais sobre o tema”, explica. 


dical, para esse mesmo fim. Outra 
revisão fundamental sinalizada diz 


list”, de casos que o Comitê de Peritos 
considera graves e pertinentes para 
solicitar, dos Estados-membros envol- 
vidos, uma resposta oficial completa, 
antes de lançar seus relatórios acerca 
do cumprimento de determinadas 
normas Internacionais. 

O Brasil figurou na “long list” 
em 2017, em razão da tramitação 
do então PL 6.787/2016 (reforma 
trabalhista). Ao final, porém, o caso 
não foi incluído na “short list” — ou 
seja, dentre os 24 casos considerados 
mais graves para apreciação na Con- 
ferência Internacional —, basicamente 





No início deste ano, o Brasil 
voltou para a lista (dentre os mais de 
40 casos graves selecionados), desta 
vez com observações bastante claras 
quanto à aparente Inconvencionali- 
dade de dispositivos que estão na Lei 
13.467/2017. 

Na 107º Conferência, os peritos 
confirmaram a inclusão do Brasil na 
lista, compondo o desonroso grupo 
dos países suspeitos de incorrerem 
nas violações do Direito Internacional 
do Trabalho. 

O Comitê de Peritos apontou 
problemas relacionados sobretudo 


lização e de negociação coletiva), por 
ter identificado indícios de fomento 
legislativo a um tipo de negociação 
coletiva tendente a reduzir ou retirar 
direitos sociais, subvertendo a sua 
finalidade natural. 

À conclusão dos peritos aponta, 
portanto, para a necessidade de re- 
visão dos arts. 611-A e 611-B da CLT, 
entre outros, na perspectiva de que 
não é viável preordenar negociação 
coletiva para redução de direitos 
ou de garantias, e tanto menos 
negociação direta entre trabalhador 
e empregador, sem intervenção sin- 


respeito ao art. 442 da CLT que, 
ao estimular contratos precários 
— o de “autônomos exclusivos” 
—, formalmente desvinculados de 
categorias profissionais, tende a 
excluir os respectivos trabalhadores 
das salvaguardas sindicais típicas 
reconhecidas na legislação. 

O Comitê de Peritos da OIT é um 
órgão independente composto por 
peritos jurídicos de diversos países, 
encarregados de examinar a aplica- 
ção das convenções e recomendações 
da OIT no âmbito interno dos Estados- 
-membros. 








que dar à 


sofreu nova 4 derrota na OlT e terá 
Comissão de Peritos, 
até novembro, explicações sobre a 
reforma trabalhista, respondendo à 
denúncia de que a Lei 13.46//201/ 
fere a Convenção 98, que trata do 
direito de negociação coletiva e de 


entidades alcziE brasileiras e aos 
membros da Comissão de Peritos, ao 
tentar defender a posição do governo. 

Na nota, as centrais afirmam que 
o ministro Yamura “foi, mais uma 
vez, equivocado e infeliz ao agredir 
os membros da Comissão de Peritos”. 
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MAIS AÇÕES NAS FÁBRICAS 


O trabalho da diretoria e assessoria nas fábricas, mobilizando a categoria e defendendo seus direitos resulta 
no fechamento, a cada dia, de acordos de PLR, que garantem um ganho financeiro extra aos trabalhadores. 
Confira abaixo alguns acordos aprovados em assembleias realizadas nesta quinta-feira. 





BUZAS (zona leste) 


Acordo estabelece o pagamento do DALGAS e MEAC (zona sul) 
benefício em duas parcelas, a primeira até o Assembleias comandadas pelo diretor Lourival e equipe aprovaram os acordos da 
dia 30 deste mês e a segunda até 20 de PLR 2018, com pagamento em parcela única no dia 15 de dezembro deste ano, na 
dezembro - Diretor Jesus e equipe Dalgas, e em duas parcelas, em 25 de agosto e 25 de março, na Meac. 


PAR gjo ini a o 












PCL e YAMADA (zona norte) 
Diretora Alsira e equipe comandaram as assembleias de aprovação dos respectivos acordos 
de PLR. Os trabalhadores da PCL vão receber as parcelas em 20 de setembro deste ano e 
20 de março do ano que vem. Os da Yamada, em 30 de outubro e 30 de abril. 


PHOENIX do BRASIL (zona sul) RETÍFICA ANASTÁCIO (zona oeste) DECAPE e DECAFER (zona leste) 


À PLR de 2018 será paga em parcela Acordo negociado pela diretora Sonete e equipe Acordo aprovado em assembleia com diretor 
única até 29 de março de 2019 — Assembleia e aprovado pelos trabalhadores terá as parcelas Maurício Forte e equipe garante o pagamento 
com a equipe do diretor Teco pagas em outubro deste ano e em abril de 2019. das parcelas em setembro/18 e março/19. 


METALTEC 
MOREIRA (zona sul) 
METALURGICA Mobilização com 
E (zona sul) 


| diretor Tito e equipe 
garantiu o reajuste do 
vale-alimentação. 


Diretor Nivaldo e 
equipe informando 
MBB sobre as negociações 
Mm | para a renovação do 
E E * acordo de PLR que 
estão A oriisteido e da importância dos trabalhadores se 
sindicalizarem para fortalecer a luta da categoria. 
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